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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 1.411

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Operação | Térmicas | Consumo de Aço | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

USO DE TÉRMICAS NÃO FOI POR BAIXA PERFORMANCE DE EÓLICAS, MAS POR CRITÉRIO DE OPERAÇÃO, DIZ ASSOCIAÇÃO

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

A presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum, disse que o acionamento de termelétricas na última semana foi necessário não porque as usinas eólicas estavam com baixa performance, mas devido às restrições impostas pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) desde o apagão ocorrido em 15 de agosto. Ela falou à Agência iNFRA nesta terça-feira (3). 
"Se toda a potência de eólica estivesse ligada, não teria tido esse problema e não seria necessário acionar térmicas. Então, se tem pouca eólica e o vento é menor naquele dia, vai ter menos geração eólica. Mas a questão é que o sistema não está com as eólicas completas”, disse Gannoum. 
Na última semana, o ONS precisou acionar usinas termelétricas para complementar a oferta quando uma onda de calor elevou a carga demandada do sistema. Um evento climático ainda reduziu a geração eólica no dia 26 de setembro. Todos esses fatores, mais a saída de operação de nucleares, provocou uma disparada nos preços do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças), que saltou de R$ 69 para R$ 620 o MWh em poucas horas.
"Esse despacho foi necessário em virtude das condições meteorológicas observadas nos últimos dias, quando foram registrados recordes de temperatura em várias capitais das Regiões Sudeste e Nordeste aumentando a demanda de energia, associado ao enfraquecimento dos ventos alísios devido ao deslocamento do Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul, implicando em um fator de capacidade inferior ao esperado pela geração eólica”, informou o operador.
Restrições
A operação conservadora do ONS desde o dia 15 de agosto levou a uma série de restrições aos geradores eólicos e fotovoltaicos. Como publicado pela Agência iNFRA, a Abeeólica estima que os prejuízos aos agentes eólicos já acumulam R$ 75 milhões. 
Apesar de ter reduzido as restrições de intercâmbio de energia do Nordeste para Sudeste/Centro-Oeste e Norte desde a última quarta-feira, 27 de setembro, o ONS ainda não retomou o limite de fluxo praticado anteriormente. Antes do apagão, o limite de intercâmbio entre as regiões era de 13,6 mil MW, e passou para 8 mil MW após o evento de 15 de agosto. Agora, o limite é de 10,8 mil MW. Enquanto não for recomposto, o prejuízo aos geradores seguirá aumentando.
"O ONS ainda não resgatou toda a geração de eólica por questões de segurança de procedimento de rede. Isso inclusive vai gerar um prejuízo por constrained-off de algumas centenas de milhões que a Abeeólica vai depois cobrar", disse Gannoum. 
 
Em nota divulgada sobre o RAP (Relatório de Análise de Perturbação) preliminar emitido pelo ONS na última semana, a Abeeólica defende "a necessidade urgente de retomada da produção de energia eólica no Brasil em sua totalidade”. 
“Estamos na Safra dos Ventos, geramos mais do que a média para energia eólica e podemos chegar a valores superiores a 20 GW até outubro. Esse é um dado para comemoração, não de preocupação. É hora de unir forças, buscar saídas, controlar a impulsividade que pode de maneira irresponsável, colocar em xeque o protagonismo brasileiro na geração de uma energia limpa, renovável e competitiva.”
Apagão
A Abeeólica analisa que o RAP (Relatório de Análise de Perturbação) preliminar emitido pelo ONS na última semana esclarece que não há ligação direta entre o apagão e as gerações eólica e solar.
"O relatório aponta como causa raiz a performance dos equipamentos de controle de tensão em campo de diversos parques eólicos e fotovoltaicos, no perímetro da Linha de Transmissão Quixadá-Fortaleza II, no Ceará. Esses dispositivos das usinas deveriam compensar automaticamente a queda de tensão decorrente da abertura da linha de transmissão, porém o desempenho no momento da ocorrência ficou aquém do previsto nos modelos matemáticos fornecidos pelos agentes e testados em simulações pelo ONS”, diz a associação.
"O documento cita ainda um desalinhamento no tratamento de dados como causa, fato que poderia ocorrer com qualquer fonte geradora naquele momento.”
Na avaliação da presidente da Abeeólica, “o RAP conclui que foi um problema de sistemas de monitoramento e não tem a ver se é eólica, solar ou se é qualquer outra fonte”, segundo afirmou à Agência iNFRA. 
Relatório de Análise de Perturbação
A previsão é de que o relatório final seja publicado no dia 17 de outubro e, a partir de então, o ONS deverá apontar as providências que deverão ser tomadas pelos agentes e pelo operador. "Ao todo, foram centenas de apontamentos que os agentes e o Operador terão de implementar até julho de 2024”, diz o ONS em nota.
"As providências vão desde ajustes em proteções, passando por problemas na comunicação com os agentes no momento da recomposição, até a validação dos modelos matemáticos de todos os geradores eólicos e fotovoltaicos, entre outras.”  Para a Abeeólica, agora é preciso "avaliar qual seria o melhor modelo de comunicação entre o ONS e os geradores de energia, sejam eles quais forem”. Ainda, a associação afirma que talvez o sistema de transmissão precise de reforços, como o que ocorreu no 1º leilão de transmissão deste ano.
voltar para o topo

ALCKMIN DIZ QUE TÉRMICAS PODEM SER LIGADAS PARA GARANTIR A SEGURANÇA ELÉTRICA NO NORTE DO PAÍS

da Agência iNFRA

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Geraldo Alckmin, disse nesta terça-feira (3) que usinas térmicas movidas a óleo combustível podem ser acionadas para garantir a segurança do abastecimento de energia elétrica no Norte do país. A falta de chuvas baixou a vazão dos rios e provocou o desligamento da hidrelétrica de Santo Antônio, no rio Madeira, e pode afetar a operação de outras usinas na região.
 
“O ministro de Minas e Energia vai poder explicitar melhor a necessidade, e isso vai ser conversado com o ONS , de ter uma segurança maior reativando térmica na região, por precaução e segurança. Embora nós tenhamos a paralisação da usina de Santo Antônio, mas não há problema neste momento ”, falou Alckmin à imprensa após reunião com ministros para discutir ações para a estiagem.
 
Alexandre Silveira, que comanda a pasta de Minas e Energia, disse em seguida que, em consequência do fenômeno El Niño e da estiagem, a paralisação de Santo Antônio “está colocando em risco o suprimento pela falta de robustez do sistema, principalmente duas capitais, que é Rondônia e Rio Branco ”.
 
Silveira disse ainda que convocou uma reunião extraordinária do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) nos próximos dias para debater o tema. “Eu já convoquei, voltando da viagem com o presidente Alckmin, o ministro Waldez, o ministro Silvio, eu já convoquei uma reunião do Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico, para que a gente assegure de não trabalhar sem redundância , sempre com redundância, que é o que dita a norma do setor elétrico, para que nós tenhamos segurança energética."
 
Alckmin e Silveira citaram ainda que há combustível estocado para a geração térmica e também estão previstos novos leilões de transmissão, em dezembro e março, que demandarão R$ 46 bilhões em investimentos.
 
Participaram do encontro, além de Alckmin e Silveira, os ministros Marina Silva (Meio Ambiente), Waldez Góes (Integração e Desenvolvimento Regional), Silvio Costa Filho (Portos e Aeroportos), José Múcio Monteiro (Defesa), Renan Filho (Transportes) e Sônia Guajajara (Povos Indígenas).
 voltar para o topo

PESQUISA MOSTRA QUE O SETOR DE ENERGIA É O QUE MAIS CONSOME ESTRUTURAS EM AÇO NO PAÍS

Elisa Costa, da Agência iNFRA

Uma pesquisa da ABCEM (Associação Brasileira da Construção Metálica) e do CBCA (Centro Brasileiro da Construção em Aço) mostrou que o setor de energia é o que mais consome estruturas em aço, com 46,8% de participação na produção. Os dados são referentes ao ano de 2022 e consideram torres de transmissão, eólica e solar.
Em 2022, a produção do aço para obras de energia contabilizou 491,7 mil toneladas, ficando atrás somente da produção de obras de estrutura metálica, com 522 mil toneladas. No comparativo entre 2020 e 2022, a região Nordeste foi a que teve maior crescimento relativo na produção, de 5,6%, impulsionada principalmente pelas obras de energia.
De acordo com o levantamento, a produção do aço para energia gerou R$ 6,3 bilhões de faturamento bruto em 2022, segundo os dados de 39 fabricantes. Com relação ao ano de 2021, a produção aumentou 6,4%, com destaque para os empreendimentos solares, que tiveram aumento de consumo de 24,7 mil toneladas.
“Em energia, mais de 16% dos fabricantes de estruturas são de grande porte, de acordo com a classificação BNDES, sendo o segmento com maior representatividade nessa faixa de faturamento”, destaca o estudo. Em questão de matéria-prima, a chapa grossa está como principal na produção de torres eólicas, com 33,9% de participação.
voltar para o topo

Comercialização de energia - Aviso da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) trata da abertura da Consulta Pública 37/2023 voltada ao aprimoramento das regras de comercialização de energia elétrica versão 2024. A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos. O período para envio vai até 17 de novembro.
Angra 1 e 2 - Aviso da ANEEL trata da abertura da Consulta Pública 38/2023 voltada à revisão da receita de venda da energia elétrica das centrais de geração nucleoelétricas Angra 1 e 2, a vigorar a partir de 1º de janeiro de 2024. A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos. O período para envio vai até 20 de novembro.
Gasodutos - Aviso da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) trata da abertura da Consulta Pública 15/2023 para tratar das propostas tarifárias das empresas TAG (Transportadora Associada de Gás), TBG (Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil) e TSB (Transportadora Sulbrasileira de Gás) para o processo de oferta e contratação de capacidade disponível na Rede Nacional de Gasodutos de Transporte. A modalidade de participação é o intercâmbio de documentos, que podem ser enviados pelo período de 15 dias.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Lajes (RN) e Xique-Xique (BA).
MME - A Casa Civil dispensou Weibson Gustavo de Souza Gomes da função de diretor do Departamento de Transformação e Tecnologia Mineral, da Secretaria Nacional de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do Ministério de Minas e Energia. Para seu lugar foi designado Rodrigo Toledo Cabral Cota.
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Lula - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (4) até o fechamento desta edição.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia integra comitiva de ministros a Manaus (AM) para avaliar situação gerada pela estiagem na região. A comitiva é liderada pelo vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 14h, por videoconferência, com a vice-presidente e ministra para Assuntos Econômicos da Espanha, Nadia Calviño. Às 17h, participa de reunião com representantes da FNP (Frente Nacional de Prefeitos), em seu gabinete em Brasília.
Rodrigo Pacheco - O presidente do Senado Federal participa da sessão solene destinada a comemorar os 70 anos de criação da Petrobras, no plenário da casa de leis, às 10h.
Arthur Lira - O presidente da Câmara dos Deputados participa da cerimônia de abertura do seminário sobre os 35 anos da Constituição de 1988, no auditório Nereu Ramos, às 9h.
 
Corte Especial do STJ - A Corte Especial do STJ (Superior Tribunal de Justiça) realiza, às 14h, sessão de julgamento. Na pauta, destaque para recurso da União e da ANEEL em processo referente à definição de valores revistos de garantia física de usinas hidrelétricas (SLS 3189 - AgInt); recurso da Defensoria Pública do Amazonas em processo referente a reintegração de posse proposta por empresa de energia contra particulares de baixa renda (SLS 3156 - EDcl); e recurso de municípios no Rio de Janeiro em processo referente ao recebimento de royalties do petróleo (SLS 3176 - EDcl).
 
TCU - O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza, às 14h30, sessão plenária, com transmissão neste link. Acesse a pauta neste link.
 
Congresso Nacional - O Congresso Nacional marcou para as 12h sessão conjunta para análise de vetos presidenciais e de PLNs (Projetos de Lei do Congresso Nacional). Acesse a pauta neste link.
 
Comissão de Meio Ambiente - A CMA (Comissão de Meio Ambiente) realiza, às 9h, sessão deliberativa. Na pauta, destaque para o PL (Projeto de Lei) 412/2023, que regulamenta o Mercado Brasileiro de Reduções de Emissões.
 
Comissão de Minas e Energia - A CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara, realiza, às 10h, reunião deliberativa. Acesse a pauta neste link.
 
Reforma Tributária - A CCJ (Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania), do Senado, realiza audiência pública, às 14h, para debater sobre as alterações propostas pela PEC (Proposta de Emenda à Constituição) no setor de serviços. O presidente do IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo), Roberto Ardenghi, está entre os participantes.
 
PPA 2024-2027 - A CMO (Comissão Mista de Orçamento) realiza audiência pública, às 14h30, para apresentação e debate sobre o PPA (Plano Plurianual) 2024-2027. A ministra do Planejamento e Orçamento, Simone Tebet, está entre os convidados.
 
Consumo de Energia - A Frente Nacional dos Consumidores de Energia e o Icen (Instituto dos Consumidores de Energia) realizam, das 8h às 18h, em Brasília, o 1º Seminário Nacional dos Consumidores de Energia. Com o tema “A visão de quem paga a conta”, o evento tem como objetivo discutir as principais questões do setor elétrico a partir do ponto de vista dos consumidores de energia. 
 
Circuito Nacional do Setor Elétrico - A Expotrade Convention Center, em Curitiba (PR), sedia a 45ª edição do Cinase (Circuito Nacional do Setor Elétrico). O evento, que ocorre até a próxima quinta-feira (5), recebe especialistas do setor elétrico para debater sobre inovação, fontes renováveis, proteção e entre outros temas relevantes do setor. Inscrições e programação completa estão disponíveis neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
RIC 2.436/2023 - Solicita informacõ̧es ao Ministério de Minas e Energia sobre possıv́eis ocorrências ou falhas no fornecimento de energia elétrica, ocorridas em julho de 2023, na subestacã̧o Samambaia, operada por Furnas Centrais Elétricas, em Brasıĺia (DF), assim como suspeitas de insuficiência de pessoal técnico de plantão para a devida manutencã̧o operacional.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
3R Petroleum Óleo & Gás, Energisa.
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Resenha energética - O Ministério de Minas e Energia publicou a Resenha Energética Brasileira – ano base de 2022. O documento apresenta um panorama consolidado do país ao longo do ano passado. Acesse neste link.
 
Regras de comercialização - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (3) a abertura da Consulta Pública 37/2023 para colher subsídios para o aprimoramento da proposta para as Regras de Comercialização de Energia Elétrica, versão 2024. A consulta pública ocorre entre 4 de outubro e 17 de novembro.
 
Regras de comercialização II - Dentre as sugestões propostas na CP está a adequação do desconto na TUSD (Tarifa de Uso dos Sistemas Elétricos de Distribuição) e na TUST (Tarifa de Uso dos Sistemas Elétricos de Transmissão) provisório, garantindo o benefício também para o consumidor livre que compra energia especial, ou seja, de fonte eólica ou solar. Ainda, a reguladora propõe aprimoramentos na alocação de contratos de energia do ambiente livre para o regulado. Sugere-se que o agente só possa alocar energia do ACL (Ambiente de Contratação Livre) para o mercado cativo quando enviar declaração à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) com um ano de antecedência, com vigência a partir de 2024. Confira aqui o voto da íntegra.
 
Procedimentos de rede - A diretoria da ANEEL também aprovou nesta terça-feira (3) o aprimoramento do Submódulo 2.10 dos Procedimentos de Rede que consiste na revisão dos requisitos técnicos mínimos para conexão às instalações de transmissão. Com as alterações, alguns dos requisitos passam a valer para conexão das centrais geradoras em instalações sob responsabilidade de distribuidora em qualquer nível de tensão.
 
Revisão da receita de venda - A ANEEL autorizou a abertura da Consulta Pública 38/2023, que trata da revisão da receita de venda de energia elétrica das Centrais de Geração Nucleoelétricas das usinas Angra 1 e 2. As contribuições podem ser feitas de 5 de outubro a 20 de novembro. Saiba mais neste link.
 
Relatório ONS - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) anunciou a reavaliação do relatório sobre o "by-pass" de bancos de capacitores série nas interligações regionais, devido ao desempenho dinâmico das usinas de energia eólica e fotovoltaica no SIN (Sistema Interligado Nacional). Essa medida é uma resposta à ocorrência de 15 de agosto, que separou as regiões Norte e Nordeste das regiões Sul e Sudeste/Centro-Oeste. O objetivo é atualizar os modelos de dados para refletir com precisão o desempenho dos equipamentos e controles das usinas, revisando os limites de transferência de energia entre essas regiões. A nova revisão do documento está prevista para ser publicada até 28 de fevereiro de 2024, tornando as conclusões anteriores inválidas para avaliações técnicas futuras. Detalhes neste link.
 
Podcast: Conexão ONS - O ONS divulgou o primeiro episódio da série do podcast Conexão ONS sobre aspectos da gestão financeira e econômica do operador. Acesse neste link.
 
Produção de O&G - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) publicou nesta terça-feira (3) o Boletim Mensal da Produção de Petróleo e Gás Natural referente ao mês de agosto. De acordo com o documento, a produção nacional foi de 4,392 milhões de boe/d (barris de óleo equivalente por dia), sendo 3,462 milhões de petróleo e 147,86 milhões de m³/d (metros cúbicos por dia) de gás natural.
 
Nota IBP: exploração na Bacia Potiguar - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) posicionou-se favorável à decisão da Petrobras em iniciar a campanha exploratória na área de Pitu, em águas profundas na Bacia Potiguar. "É um marco para a indústria nacional e mostra que o país está no caminho certo para acompanhar a demanda crescente por óleo, gás natural e combustíveis nos próximos anos", diz trecho da nota, disponível na íntegra aqui.
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Governo vai pedir para ONS autorização para acionar termelétricas na região Norte
Alckmin discutiu medida por causa de estiagem na Amazônia. (O Globo)
______________________________
Governo envia grupo para avaliar danos da seca na Amazônia
Estiagem na região afeta 500 mil pessoas e pode levar ao acionamento de usinas termelétricas. (Valor)
______________________________
Veja como fica a situação do setor elétrico no país com seca na Amazônia
Para especialistas, reservatórios das hidrelétricas estão saindo do período seco com níveis considerados satisfatórios. (Valor)
______________________________
Abertura do mercado livre de energia coloca PMEs como novo cliente
Algumas pequenas e médias empresas poderão migrar em janeiro para novo ambiente e comercializadoras disputam potencial de negócio. (Valor)
______________________________
Diretor-geral da ANP defende exploração da Margem Equatorial
Para Rodolfo Saboia, área é estratégica para manter o país como exportador mesmo com o declínio do pré-sal. (Valor)
______________________________
Relatora fecha acordo com ruralistas e projeto que regula mercado do carbono avança no Senado
Setor agropecuário ficará de fora das novas regras; votação em comissão deve ocorrer nesta quarta-feira. (Valor)
______________________________
Light quer retirar sua geradora da proteção contra execuções, após Itaú propor acordo à companhia
Banco é o principal credor da Light Energia. Movimento é primeiro passo do grupo para acelerar a saída da recuperação judicial e a renovação de contrato de suas concessionárias de energia. (O Globo)
______________________________
Petrobras avalia reajuste de preços de combustíveis até fim do ano, diz Prates
Presidente da estatal afirma que ainda não há decisão tomada sobre o tema. (Folha de S. Paulo, Estadão)
______________________________
Prates: ‘Lula jamais prometeu que preços da Petrobras nunca mais subiriam’
Segundo presidente da estatal, governo não manda ‘subir, nem descer, nem segurar’ preços dos combustíveis. (Estadão)
______________________________
Vamos ter surpresas’, diz Prates sobre rede de postos
CEO da Petrobras diz que empresa estuda formas de se aproximar de cliente final, após vender BR Distribuidora, em 2021. (Valor)
______________________________
Aos 70, Petrobras revive 'O petróleo é nosso'
Embora direção da empresa tenha encampado discurso da transição energética, prioridade é abrir nova fronteira de exploração de petróleo na foz do Amazonas. (O Globo - Vera Magalhães)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 
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